
Aeroporto vai operar com limite de  
6,5 milhões de passageiros por ano

Resolução libera voos 
no Santos Dumont 

DIVULGAÇÃO/INFRAERO

Aeroporto Santo Dumont vai continuar a atender destinos atuais

Foi publicada no Diário 
Oficial da União de ontem 
a resolução do Conselho 
Nacional de Aviação Civil 
(Conac) que revoga a de-
cisão de limitar os voos no 
Aeroporto Santos Dumont 
a um raio de 400 quilôme-
tros de distância. A resolu-
ção derrubada havia sido 
assinada em 10 de agosto, 
quando o presidente Lula e 
ministros estiveram no Rio 
para anunciarem diversos 
investimentos na cidade.

A revogação entrou em 
vigor ontem, a partir da pu-
blicação no Diário Oficial, e 
é assinada pelo ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio 
Serafim Costa Filho.

Com a mudança, o Aero-
porto do Santos Dumont 
passa a operar sem restri-

ção de destinos, mas terá um 
limite de 6,5 milhões de pas-
sageiros por ano, a partir de 
janeiro de 2024, para garantir 
o melhor nível de atendimen-
to à população em conformi-
dade com a capacidade ope-
racional do aeroporto. A de-
cisão derrubada tinha como 
objetivo estimular os voos no 
aeroporto do Galeão, que está 
subutilizado.

Em nota, o Ministério de 
Portos e Aeroportos (MPor) 
informou que a revogação se 
baseou em critérios técnicos 
com o intuito de fortalecer a 
aviação brasileira após “um 
amplo debate envolvendo a 
Prefeitura e o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, In-
fraero, Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC), Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
companhias aéreas, conces-
sionárias e outros estados e 
municípios”.
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Chafariz da Praça Paris, no 
Centro, volta a funcionar 
Recuperação do monumento, danificado por atos de vandalismo, custou R$ 95 mil

DIVULGAÇÃO / SECOMSERVA

Inaugurado no ano de 1929, no bairro da Glória, equipamento é composto por três névoas circulares e quatro golfinhos que jorram água  

O 
Chafariz dos Golfi-
nhos, localizado na 
Praça Paris, na Gló-
ria, Região Central 

da cidade, voltou a funcionar 
na quarta-feira, após mais de 
dois meses em manutenção. 
O equipamento, que estava 
parado desde 2017 e chegou 
a ser religado em setembro 
deste ano, não ficou nem 

uma semana em atividade 
depois sofrer atos de vanda-
lismo. Mais de 300 metros de 
cabos foram furtados, junto 
com todo o comando elétri-
co, de acordo com a prefeitu-
ra. O prejuízo aos cofres pú-
blicos ultrapassou R$ 10 mil. 

Inaugurado em 1929, o 
monumento é composto 
por três névoas circulares e 

quatro golfinhos que jorram 
água. As estátuas são répli-
cas das existentes nos jar-
dins do Palácio de Versalhes, 
na França. A recuperação 
custou cerca de R$ 95 mil e 
foi concluída pela Secretaria 
Municipal de Conservação.

O vandalismo na Glória 
não é um caso isolado de 
danos a esse tipo de patri-

mônio. O chafariz da Praça 
Sáenz Peña, na Tijuca, foi 
depredado ao menos duas 
vezes após ter sido recupe-
rado, em 2021. Já os nove 
chafarizes da Avenida Prin-
cesa Isabel, em Copacabana, 
tiveram a casa de máquinas 
arrombada e precisaram de 
reparos dias depois serem 
religados, em 2022.
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